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NESTE NUMERO:
BOX

QUEM E'
TO ? -

TONY GALEN»

"PLACARD" — UMA TEM-
PORADA NOCTURNA EM
COPACABANA —' 

pmmh sportíva
ESFORÇO EQUIVALENTE*

N A T Â Ç h 0
SEIS "CRACKS" DO MES-
MO "NAIPE'* — A FAMI-
LIA FEITOSA

BASKET
HOMEM POR HOMEM: A
TACTICA QUE VOLTOU
A PREVALECER — - —

FOOTBALL
A VICTORIA QUE SUR-
PREHENDEU PELO

REMO
SENSACIONAL O TRIUM-
PHO DE S. PAULO --
— RIO-S. PAULO — OS
ÚNICOS CAMPEÕES COL-
LECTIVOS —• — 

TU RF
FUNNY BOY, O FAVO-
RITO DOS DEUSES 

CO-NF.ü)ENGIALMENTE
FINALMENTE, Q U E M
E' SANDRO? — A DIFFI-
CULDADE DE TROCAR
DE NOME — JOEL, A
"COBAIA" — — — — —

Empolgante o dueilo Tim x Martin
Esperam-se surpresas na apuração desta tarde, a penúltima-4o

concurso une apontará o "Crack Aiisolulo do Brasil". A U do cor-

rente o encerramento do plebiscito,.

€ 
SENSACIONAL concurso do "Globo Sportivo", cuja finalidade
é apontar por meio de um plebiscito popular, o "Crack Ab-
soluto do Brasil", attinge sua phase decisiva. Dentro de seis

dsas será encerrado o original concurso, c, desse modo, os aspiran-
tS-ao honroso titulo e ao automóvel Hutíson do ultimo ™^«Jf. «

prêmio oflerecido ao vencedr, joRam. no momento, suas cai fadas de-
cisivas. Tim. que desde o inicio do con .urso vem se *™^°JJ*
«leaderança», encontrou na etapa final um adversário * aiuua que
está' fazendo perigar sua posição privilegiada. Trata-se de Maium, o
representante do Botafogo, cuja arrancada ,nfs Jiltimas ^|Pjraçoes,
tornou o plebiscito verdadeiramente empolgante Praticamente o
dueilo pela victoria se resume entre esses dois 'cracks , umav_»;j»«B
a difíerença que os separa dos demais concorrentes é'tao_aoc«iCua-
da oue estes não reúnem mais qualquer possibilidade de triumpno.

A despeito de faltarem poucos dias para o encerramento do
concurso torna-se prematuro fazer qualquer prognostico, pois. apoia-
dos por correntes fortes, que se eqüivalem, o Fluminense o o Bota-
fogo, tanto Tim como Martim podem se sagrar victonosos.

A ULTIMA APURAÇÃO
A ultima apuração será eflectuatía a 31 do corrente. Os votos

serão recebidos até ás 22 horas, procecienclo-se logo após ao escrutt-
nio que apontará o "Crack Absoluto". Desse modo-os leitores do in-
terior deverão enviar com urgência os coupons para os "cracks ae
sua predilecção.

ESTA TARDE O PENÚLTIMO ESCRUTÍNIO
O penúltimo escrutínio, a ser realizado às 14 horas de hoje, pro-

mefctc surpresas. Tim procurará Be distanciar do seu adversário mais
perigoso afastando assim qualquer possibilidade de surpresa no dia
do encerramento, emquanto Martim tudo fará para desbancar llm
da "lcnderança". passo decisivo para a victoria final.

A CLASSIFICAÇÃO ATE' O 12" ESCRUTÍNIO
Até a 12a apuração, realizada gabbado próximo passado, a col-

locação dos aspirantes ao titulo de "Crack Absoluto" era a seguiuce:

Logar
V Tim (Fluminense)

Marfim (Botafogo)  .. .-
• 0 •

3" Thâdèu (America) .. .. .,
4" Guará (A. Mineiro)
5° Jahu' (Vasco) t ... ...
6" Domingos (Flamengo) .. ..
7o Marin (Flamengo) ,
8o Villegas (São Civristovão) ..
9o Leonidas (Flamengo)
10° Walter (Flamengo)
II" Junqueira (Palestra)
12" Peracio (Botafogo) ,. ... ..
33° Florindo (Vasco)
14" Adilson (Madureira) .. ..
15" Armandinho (Vasco)
16" Nariz (Botafogo)
17" Nigir.<ho (Vasco)
18" Hercules (Fluminense) .. ..
19" Vallido (Flamengo) .. .. ,
20" Luizinho (Palestra)
21" Patesko (Botafogo) .. ..
22" Affonsinbo (São Christovão)
23" Romeu (Fluminense) .. ..
24" Aziz (Vasco) •
25" Waldemar (Flamengo) .. ..

E outros menos votados.

Votos
14.074
11.622
2.17U
1.860
1.825
1.741
1.410
l.Silb
1.386
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0 CRACK
Voto em . • * ^ÉNj^

Do club,,
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d®$?' MARTIM

OrWSPORTIXO —O GL Directores: Roberto Marinho c Mario

R^dYsiriies Filho. Secrelano: Ricardo Serran. Redacção, administração e

officinas: rua Bethencourt da Silva, 21 — 1.° andar. Preço do numero

avulso para todo o Brasil: $400 — Assignaturas: annuaT 20$000 —

Semestral: 12S000.

mmm.
Treinando a marcação "homem por homem", Frota voltou até su»

própria cesta, perseguindo Betinho.

HOUVE 
uma época em que¦o baskcthall ináigena so

conhecia um systema de
ífKfrcocôo. O de "homeyn por
homem". Isso antes das Olym-
piadas de Berlim. Depois dõs
jogos olytnpicos em 1936, o bas-
kctball brasileiro tomou novas
rumos, ãe accordo com o que os
vossos representantes naqueílc
certamen mundial haviam ob-
servaâo. de vrelhor. E dahi o ter
sido posta á margem a marca-
Cõo de "homem por homem''
para ser adaptado o padrão
americano, que se tomou co-
nhecido como "padrão olpmpi-
eo", de "defesa de cinco". O
primeiro a adaptar com fé esse
systema de jogo foi o Flumi-
nensc. Sacrificou-se o tricolér
rto campeonato de 36, pela falta
de. vm perioclo de adaptação.
Mas a sua perseverança fez com
que o "padrão" triumphasse.
Pois no anno seguinte todos os
tearns principaes da cidade cm-
pregavam a "defesa de cinco".
Posteriormente surgiu um aper-
teicoameiito, com a "defesa por
zona". De qualquer fôrma es-
lava consagrado o emprego 'do
"padrão" quando coincidiram
«o anno passado a alteração das
regras internacionaes do basket
e a visita tios arnericanas ao
Rio. Verificou-se então que *>s
"azes" yankees empregavam o
systema de marcação "homem

por homem". E mais. Que as
novas regras não permittiain,
racionalmente, o uso das de/e-
sas "de cinco" ou "de zona".
Qualquer um desses dois syste-
mas tornava o jogo mais lento.
E as novas regras aeceleraram-
no de fôrma a não permiUir
até que a bola permaneça na zo-
na de defesa mais de 4ez segnn-
dos. Dahi a tfolta da marcação
"homem por homem". Volta
essa consagrada regra agora nos
treinos do scratch nacional pmtt
« sul-americano de 39.

Br ' 4&£%mÊm W^Sã^^à ÍÜIíSKsm^è. ^Í*kSíw s

O atacante marcado no sj*stema que voltou a prevalecer, tero «J--*
se UáNkLu-e; rapidamente da bola. E por isso Dourado -atirou'^j

aosim paxA & ccíííí, _üiiiüi %ue Álvaro c impes
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\m A vic^üria do São Paulo não chegou, propriamente, a constituir uma sur-

II presa. Esperava-se mesmo uma exhibição efficiènte do team bandeirante,
na peleja revjanché que sustentaria com o Flamengo. Isso levando-se em

consideração os valores innegavais que reúne cm sua equipe, com quatro scratch-
meu ince-carnpéões do paiz, e a sua condição expressiva de "íeader" do campeã-
nato paulista da irinta e oito, ainda em disputa, O que surprehendeu, todavia,
foi o score registado. Quatro a um, era um placará que não se esperava fosseconseguido nem pelos bandeirantes nem pelos rubro-negros. Factores diversos,
todavia, vieram fazer com que a expectativa geral, de um score apertado, fossecontrariada E como principal desses factores surgiu a qctuação infelicíssima do
guardião rubro-negro, na tarde mais aziaga da sua carreira sportiva. A victoria
do São Paulo, comtudo, embora surprehendendo pelo elevado do score. não podasoffrcr contestação E surge com a sua expressão ainda mais realçada quando se
re<:orda que havia muito tempo os clubs paulistas não obtinham o triumpho em
pelejas com os clubs cariocas, na capital da Republica. E, ainda mais. que mes-
mo nos jogos inter-clubs realizados na terra bandeirante os cariocas se achavam

com vantagem na apuração das victorias. Comprehende-se, pois, a maior signí-
jicação do triumpho do São Paulo, triumpho que teve uma base solida na von-tade de vencer, no senso de opportunidade com que os seus atacantes^ Paulo prm-cipahnente, souberam aproveitar-se das falhas que o goleiro rubro-negro apre-
sentava na defesa da sua cidadella. Deve-se notar, porém, que a exhibieão do SãoPaulo, agradando embora pelo esforço, pela disposição, não impressionou comoteam de classe. Mostraram-se os bandeirantes, principalmente os da defesa, maisresolutos em desfazer situações do que conslruü-as. Dahi o ter agradado mais otrabalho defensivo dos paulistas do que o offensino. Pais emquaiito a defesa re-
sisíiu com iuexcedivel galhardia ao assedio rubro-negro do segundo tempo, o ata-
que movimcntou-se quasi que somente pelas pontas, livres da marcação dos hal-ves rubro-negros. Assignalou quatro tentos, em verdade, mas nas condições jãcitadas, com a collaboração do keeper flamengo. De qualquer fôrma o 'Jleadef
do campeonato paulista conseguiu marcar a sua nova visita ao Rio com um feito
que constituirá por muitos annos uma das suas mais gloriosas recordações.
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Reaífirmando a cordialidade que novamente os une, cs dois cor •
íendores trocaram gentilezas antes do inicio da peleja. O oão
Paulo offereceu ao Flamengo uma vistosa "corbeille", que ioi en-

tregue por Paulo, capitão da equipe bandeirante, a Domingos, o capitão
dr, turma flamenga, Essa harmonia aliás, foi mantida durante todo o
jogo, não havendo incidentes a registar.

Il*** in Pisando o gramado pela segunda
vJI> vez em quarenta e oito horas, a

equipe rubro-negra deixou muito
a desejar. Revelou o conjunto da Gávea,
além da falta dc cohesão entre suas li-
nhas, a existência de um ponto accen-
tuadamente vulnerável: —- a linha mé-
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d O Flamengo ccmmcmorava domingo o inicio das .icüvidades•HH- cie todos as seus departamentos sportivos: remo natação,
water-polo, athletismo, pelota, luta livre, box, jiu-jirsu, esgri-

ma, volleyball, basketball. etc.. Por isso antes do jogo com o São Pau-
lo, o Flamengo levou a effeito uma suggestiva solemnidade: — o ju-
lamento do athleta rubro-negro. Empunhando os estandartes de to-*
das as secções os athletas flamengos desfilaram sob palmas do publi-co numeroso, agradavelmente impressionado pelo garbo da rapaziada
rubro-negra que symbolizava bem a alta finalidade do club: — a for-
maçác de uma raça forte para um Brasil maior.
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dia. Tal como acontecera na exhib'ção
anterior, frente ao Vasco, o irio médio
rubro-negro, com Natal na aza direita,
andou ás tontas, só melhorando um pcu-
co na etapa final com a entrada dc Jo-
celyno. O fracasso maior do «ma dro ca-
rioca foi no entanto o arqueiro.
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K^E^H
Orsi surgia como a attracção
maior do quadro flamengo para
o jogo de domingo. O exi rei ia

esquerda que se sagrou campeão do
mundo, integrando a famosa "esquadra

azurra'*, correspondeu cm parte á expe-
ctativa.

' 
J____l í§| 'I

ií~M_i ° s*10 •Pau'° apresentava em seu qua-[mJ dro tres elementos de cartaz interna-
cional. Araken. '¦scratchmen" brasi-

leiro no campeonato mundial de 1930 no "Jra-
guay. Armandinho, que commandou o ata-
que brasileiro no campeonato de 1934, cm
Roma. E Pcdrosa, o arqueiro da seleceao-'

~]i 
n As falhas do quadro rubro-negro revelaram-se desde os primeiros

M instantes. Natal, iniciou cedo a sua "dansa1* desnorteada entre Paulo
e Araken. deixando, principalmente, o extrema livre e de.sembara-

çado para as suas investidas. E Domingos, assim, foi chamado o intervir
com freqüência, alliviando a sua área das situações perigosas creadas pelofracasso da aza média direita.
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Aguardem
GIBI í

—_ Foi assim que com sete
minutos de jogo surgiu
o primeiro goal dos ban-

deirantes. Paulo escapou livre-
mente pela sua extrema, e na
altura da linha penal shortou
alto sobre o goal, Yustrick des-
cuidou-se e a bola attingiu de
chofre as redes. Surprehendido
pelo lance o arqueiro rubro-ne-
gro nada mais poude fazer c\o
que acompanhar desoladatnen-
te a marcha da pelota até o
fundo das redes. Infelizmente
para o Flamengo essa falha de
Yustrick repetir-se-ia por mais
tres vezes.
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-(g -g Durante o primeiro tempo quasi todas as investidas do São Paulo lo-

1 .¦ tam conduzidas pela ala esquerda. A actuação deficientissima de Na-
tal era um caminho aberto para as arrancadas de Paulo, sempre bem l

servido na ponta pelo veterano Araken. E aos vinte e oito minutos uma dessas
investidas íoi novamente fatal para o Flamengo. Paulo passou por Nata. o jmarchou livremente para o goal. Na entrada da área o ponta esquerda ban-,
deirante desferiu o tiro, potente e bem endereçado.

/nk O goal de
MP '• «lu quatro°^ Sá lançou
beca de Caxambú
deu-a a Leonidas.
rápido mandou-a á
da para a defesa, i
do se contundido
campo.

empate dos rubro-negros stir-
minutos depois. Um centro de
a pelota sobre a área, na ca-
que num golpe para baixo, cr-

E o "Diamante", num shoot;
s redes. Pedrosa lançou-se am-
nas o fez com infelicidade, ten-
de forma a ter que deixar o

!€¦ Em logar de Pedrosa, en-
trou Caxambú. O arqueiro
reserva seria a maior figu-

ra do quadro paulista, durante o res-
to do embate. Fe/, defesas empolgan-
tes. revelando arrojo e segurança. E
culminou em sensaeionalismo quando
defendeu um tiro penal, executado por
Leonidas no final do match, que foi
prorogado especialmente para a co-
branca desse penalty.
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12 Yustrich recebeu a bola no peito, mas não conseguiu detel-a, dc;-

¦ E3 viando-a para o canto. Aposar de "mergulhar'» ímmediatamente o
arqueiro rubro-negro nào conseguiu reparar a sua falha. i>ois so se

apossou novamente do balão depois deste ter transposto a linha de goal. A at-
titude oue se observou em Oswaldo. mãos na cintura e ura sorriso ronlco na
brò poderia se Interpretar bem como o reflexo do estado de animo dos players
i-•ibrô-m-ros esmagados pelas ímellcidades seguidas do seu arqueiro. Esse to-
ríaSfci o lance da maior registo no primeiro tempo. Ao qtuulragesnno mmu-
teto 

* 
nUcírd" aceusava a vantagem do São Paulo nm* 2x1, scorç ate entán ins-

tüicado o 's realmente o Flamengo se achava jogando menos, conseqüência lo-
l-U-a cia acção defficiente da sua linha média.

A segunda etapa apresentou um Flamengo me-
Ihorado. A inclusão de Jocelyno no locar de Na-
tal, deu maior firmeza á linha média pois que per-

mittiu a Volante, despreoecupar-se um pouco da esquerda
bandeirante e auxiliar assim com mais efficiencia ao ataque.
Dahi o ter o Flamengo conseguido manter uma vantagem
accentuada nos ataques durante todo o segundo tempo.

14' Os atacantes rubro-negros encontraram, comtudo. uma grande re-
sistencia na defesa paulista. Embora sem uma convincente exhibiçâo
de recursos, de classe, os paulistas mostraram-se sólidos no desemba-

raçar-se das situações perigosas. E o arqueiro Caxambú firmou-se como a maior
barreira anteposta aos desejos das "goleadores" do Flamengo. Defendendo-se de
todas as rórmas o keeper bandeirante conseguiu manter intacta a sua cidadelia.
até o instante final quando um tiro penal executado por Leonidas foi desviado
para rorrier. Comer esse que não chegou a ser cobrado. pg_^(_?ny_*^6_P„d^
tempo dc jogo, """
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Cl rtigos finos)
PARA HOMEM \

C *M ! > ^ JBÇSk^OB MEDIDA
SPAVATAS JBLÍ . I__k 'TOOTAU>

______ " wM-

CÂMISARIA Aí RIS
OUA OA CAPíOCA 25

1(5 Emquanto isso Yustrblr,
continuava a falhar oa

defesa do ultimo redueto
rubro-negro. Falhou ná conquista do
3.° goal bandeirante, atirando-.se atra-
sado numa bola rasteira shoofada por
Paulo. E falhou jiovamente no ultimo
goal, conseguido por Euciyáes já na
plena escuridão com que se, encerrou
o match. Estabelecia-se assim o pia-
card de 4x1 para o team bandeirante.
Placard esse que «embora sem repre-
sentar fielmente o desenvolver da pu»
gna, tinha a valorizar-lhe a expressão,!
a clrcumstancia de ter sido obtida li-j
samente, sem iwè%$m.«SíàS^M^-Stl
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Buddhâ
cerveja

com o cérebro vazio*-
vestido

Um
de gente,- O homem

barri
a que

de
ííl

falta alguma coisa—Um homem da Caverna na cidade

¦__S____fie__R-.'*\- •"".' -*'*"''^""y^íwywW8_8w_^^_K* ____BV_B '-v^vlvC^'¦' • '-'*'*^'j_o^jjj_KJ^3[W_C____^ »í___88Í!Èií5§wXí^''Í^Wvto^Ww <¦'>*"'¦' '¦"*'^*-Te»jv?-''- -*'n3* &_f*'ü3^_B_____r^^á^"^MB_(

l

^v.^^^i.w^tó:~--cv^!i^^v.:, .•¦¦¦ ¦ ¦'¦';""'



m» tw mmrcm

SU a que e J&nxf ãalwJb& l
o ooxeur que treina fuman tf e beben j^

# §
#

/

Ejr 

IPMA tias coisas mais díEieois do mundo escrever ou tentar ex- ceões, e sente prarxeç em ser assim. A ume» coisa de certo «elle é o re-
pHcar algo sobre Tony Gaf leu to. 0 rival n. 1 de Joe Louts na ca- lo^io no bolso. ®s grandes lutadores são geralmetile altos, flexíveis e
tegoria dos peao-pesallos é um vulcão, um lutador alucinado, íuuseulosos. Tony é baixo, gordo como um eervejeiro, pesado como uma

mais feroz lutador desde os tempos de John L. SuMivun. Tony é o pri- tartaruga e dois terços cafvo. Não ha uma gramnia de niodestia, nos 107
ineiro luonem a fazer da loucura uma profissão. A uníea explicação de kilos que pesa Tony Gulenlo. Elle se ttiz o maior lutador de todos aa

-Gm. lento no ring, é o q«*e é Galtw_.o fera deite. E' o hoinetu das eoatradi- leu«poa_ -_*
• i

¥
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livre. ' 'nuiftn apenas comida sadia e o turno e o álcool sáo con-
sider-dus pragas. Tony treina para os seus coiubaie. noa fun»
ütm de uma piscina publica em Newark. Sua dieta de treina-
mrtti* .<.ct-.isi<- -ni comer tudo quanto de^eia, incluindo ...•* pe-
sadaüi maásas italianas cobertas de molhos indigestüS. Funu»
também em média 10 charutos fortes por dia e considera o ai-
eool tã» .«dispensa vel »jrida qwmio o V*f**.jr
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COMO LUTADOR, GALENTO E' ÚNICO
ELLE 

não possue estilo algum, mas avar\ça do canto a cada batida do gongo,
com a íuria de um touro selvagem. Todo o seu poder reside no braço es-
querdo e com elle Tony esmurra desvairadamente o adversário. I5m acção

elle se assemelha a um moinho de vento sob a fúria de um vendava], atacando
cegamente com o seu único braço eííiciente. Mas. basta apparecer uma aberta ao
queixo do adversário, para acaba ra luta. Tony tem um coice armazenado no
punho esquerdo, e tem também um queixo de aço. Em seus 14 annos de luta,

nunca íoi derrubado knock-out. Apanhou muitas surras, é verdade, mas sempre
de pé. A coisa que mais aborrece Tony numa luta é o juiz, Elle os considera
um bundo de maricás que não deixam dois rapazes valentes lutarem ás direitas.
Elle acha leio usai os cotovellos. mas perfeitamente natural usar os joelhos e a
cabeça. Chega a íicar muito resentido. se dizem que elle luta apenas com os
punhos. Nada agradaria mais a Tony do que ser trancado num quarto com Joe
Louis e o-s outros lutadores famosos sendo proclamado campeão aquelle que con-seguisse sair vivo ! Aliás, numa luta assim, Tony seria franco favorito.

Em luta com garrafas

A MANIA que tem Tony de ser
photographado bebendo cerveja,
mtstou-lhe uma suspensão por jMpiv4a Comrnissãú de Box»

ENTÃO, Tony foi photographado chupando um pf-roljío com um enorme copo de leite ao lado, emquanto
lia um livro de poesias chinezas. A commissâa cUi &íU' 4Í~
jendida,, üugmauiou a suspenda*.

TONY posou para as cameras lutando pela conquis-
ta de um copo de leite. A çommissão julgou assim que
Têny utma curado, graças é wsraw u*adu.
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0 furacão-humano se acalma em casa
I TONY sente por seu filho Tony Júnior e

por sua senhora, tanto orgulho, quanto por seus
combates. O garoto nasceu em abril de 1936, e
foi apelidado "Tony-Tonelada". Galento nasceu
1910, em Orange. no Estado de New Jersey. Tony
possuía aos 14 annos uma pista de gelo, e diz que
nivelando as suas asperezas, fortaleceu o braço
esquerdo. Foi nesta época que começou a lutar

como amador. Na sua estréa como profissional,
num torneio eliminatório de peso •pesado'?, cada
concorrente tirava o nome de seu adversário de
dentro de um chapéo. A enorme mão de Tony
trouxe três nomes, e elle liquidou todos os três
adversários. Mas,'apenas ha dois annos, o aeu
vendavaleseo methodo de lutar trouxe-lhe a ce-
lebriclade.

SOB A SABIA TUTELA de Joe Jacobs, o
homem que empresou Max Schmeling e com quem
dividiu lucros fabulosos. Galento oecupa hoje o
segundo posto na lista dos maiores peso-pesados.
Ha duas teorias sobre elle. Uns o consideram sé-
ria ameaça para Joe Louis, devido á sua ferocida-
de, seu soco fulminante e queixo de ferro. Outros
afftrmam que elle não tem a minima chance.
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£
F TONY DESAFIA LOUIS de detrás do balcão do seu botequim em Orange.

Entre as garrafas vemos cartazes com a legenda "Joe Louis é SOPA !**. A maio-
ria dos críticos acredita que esta legenda será transformada em junho próximo,
quando ambos se defrontarem, em "Joe Louis é uma BOMBA !". Mas, para Tony
Galento, todos os outros pugilistas são "sopas", "canjas", "gallinhas mortas" •

apenas elle, "O grande Galento", sabe lutar. Diga-se de passagem que elle aceita
qualquer luta, em qualquer época, com qualquer bolsa « em qualquer parte. O
que elle quer é lutar, com gritos de desafio para o adversário. E' possível que Joe
Louis derrube para sempre Tony Galento. mas antes que isto aconteça haverá
uma luta que lembrará a de Dempsey contra Flrpo, porque Tony. © homem que
parece um barril vestido, cairá lutando i

1
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O FOOTBALL, é condemnado peloí* médicos no vciíio? Nao
fa/ mal, vamos jogar, então, ã noite! Eis a solução encontra-
da pelos afiefonados do sport bretão na «nais aristocrática
praia do Brasil. Enorme assistência presencia cs matches; tlis-
cutindo os lances como se tratasse cie um Fla-Fiu. E eniciuanto

os ícqrariorcs "procuram" a bota, toma-se sorvetes...
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SOB A LUZ
DOS REFLECTORES 4

I
"V S NOVOS poste, de ÜlumSnaçâo na Avenida Atlantl-

(I )ca süggerirarr* a creação de jogos nocturnes de foot-^-* bali entre os "cracks" da areia. O terreno a cel denta-
do por si só exige uma mobilidade excepcional dos disputou-
tes para o manejo da bola e agora, no escuro .. B' verdade,
também que o novo systema de illuminaçâo adopcado pelamunicipalidade carioca auxilia com efficiencia a visibilída-
de. E a prova è que os juizes não usam binóculos e não hesi-
tam em marcar a penalidade, quando alguém pro.uira fazer
um "íoul"" no escuro... Mas quem não acredita no tal sys-
tema são os assistentes que só percebem vultos pm movi-
mento no gramado (foi engano, na areia^ . Mas nada de bola.
Ainda nao foi apontada a necessidade da bola branca, tan-
to que a esphera de couro se confunde na escuridão da noite.

PECIDIDAMENTE, o football na areia está pro-
gredindo. Os teams são divididos em categorias in-
fantil. juvenil e adultos — c têm camisa própria. Esta
havendo agora uma temporada noclurna, cujos jogossâo presenciados por verdadeiras e scleetas multidões.
O team do Fluminense (não ó o tri-campeáò carioca,
não., i que vemos na gravura é um cios mais impor-
tantes concorrentes ao certamen, O mais interessante
c cjuc o technico do team só lem uma p;*rna c parti-cipa des ensaios. Seus "fans" acham que lia defesa elle•seria inexpugnável. A leda poderia passar mas o jo;ra-dor nâo conseguiria se livrar da sua muleta...

mi _t •• m m m

é Que Se Prove
je Foi Goal...

TODA IDE'A. Iniciativa ou invento spf-fre altera-
ções com o decorrer do tempo. Uni do.s problemas do
X-sotbaJl hocturno em Copacabana era provar h validade
de um goai. Sabem como solucionaram o impasse? Fica
uma verdadeira multidão atrás de cada goal. Sc a

bola realmente burlar a vigilância do arqueiro, ouve-se,
então, uma algaaarra tremenda. Réco-récos, gaitas, as-¦fiobios. Esse • methodo de marcar o placard, ainda não

{provocou distúrbios. Mas no dia em que se trai ar da
(decisão de um campeonato, haverá muito "sururú" até' qué ¦ se _ prove 'se a bola entrou ou não a "torcida"
àfttrás do goal é feroz e nâo ha guardião que possaíconservar os nervos- tranquillos. Quando é tqdfi favo-
larsavel «m> keéper é capaz até de* defender as bolas ciue
í,*rie-rèm. E «sr» bom xunguèi-, duvidai* da legitimidade'
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TÉ u Apesar de ser um dos mais bellos sports. a
12 im remo não alcançou popularittade entre o pu-

blico sportivo carioca. E forçoso é recoitlie-
cer, que a entidade dirigreníe do "rowin« ' na caottal
da Republica não contribuiu muito para tuodiuear
esta mentalidade. Será. interessante irizar. que nao
se trata de uma anLipathia inheretite ao putaüco d»
cidade e a prova ê que uma grande multidão attteuu
á Lagoa Rexirigo de Freitas para presenciar o primeiro
certamen nacional, após a pacificação dos sports aqua-
ticos. Esperemos que para o futuro a Liga de Remo
do Rio de Janeiro saiba melhor cumprir a sua missão «
que o remo carioca recupere o ceu prestigio e renome,
bastantes attuigidos ao ultimo eertameu.

(~T± Uma décimo do arbitro geral da competição, se-
/m '¦¦ Mh..r t m • <->iT,'.*•(• modificou o panorama do cam-

peonato brastlelro.' dando a victoria à representa-
?ào de São Paulo. Celestino Palma, -sculler" paulista, na
ütui^i dos l.Oflü metros abalroou o seu Mskiif* com o de
Japuano. Aproveitando-se do accidente o gaúcho Dlck. que
:orrta hostante atrasado, conseguiu chegai à meta em pri-
«eiru logar. Como os protagonistas do abairoamento "learte-
avanr distar»:iados o pareô, juigou o arbitro gerai motivo
?ara annuUaçno, determinando que a prova fosse nova-
neute corrkia, o que se verificou após a disputa do T* pareô.
Domo era de i-e prever. Palma e Rapuano chegaram na
Crente do Gaúcho Exanuuaneio a irregularidade dessa prova,
i Congresso confirmou a decisão eio irbitro.

riumpho Sensacional De S. Paulo
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Todos 

rjs prognósticos em torno do pa-
Z \m reo de "single-scull" no «campeonato

brasileiro giravam em torno de três no-
mes: Palma, paulista, Wilson de Freitas, ca-
pichaba, e Rapuano, carioca. De ha muito,
estava para se decidir a supremacia do "skiff'

no Brasil. O "sculler" paulista registava em
seu cartel uma impressionante victoria sobre
o gaúcho Richter, vencedor do uruguayo
Douglas e além do mais conseguira .se desta-
car em Grunau. na Allemanha. Wilson de
Freitas, numa "enquête" entre entendidos do
remo, foi apontado como o maior remador
brasileiro. Além de outras, regista a sua car-
reira sportiva um memoiavel triumpho sobro
'•Engole Garfo". Rapuano, por sua vez, at-
tingira o "clhnax" de sua fôrma e das Ues
era o melhor dotado, physicamente. Corri-
do pela primeira vez o pareô, a victoria do
gaúcho Norberto Dick, constituiu uma verda-
deira decepção e não convenceu. O mais sur-
prehendente; entretanto, foi a derrota de Wii-
son de Freitas, que mesmo sem ter abalroado,
não conseguiu superar sequer o representante
sulino. Disputada novamente a prova tudo
foi cotloeado nos eixos: Palma, campeão e
Rapuano vice-eampeão. E' interessante sa-
lientar que os technicos consideram Celesti-
no Palma um phenomeno, pois o pnystco do
"Banha" o cognome por si só não é expressi-
vo?» é o mais impróprio para o ''skiff". Foi
um triumpho memorável e consagrou o "seul-

ler" bandeirante como o numero 1 do Brasil,

H^M
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A Outra grande surpresa do programiua
41- foi o pareô de out-rigger a 3. Todos

os prognósticos apontavam o Rio ou
o Rio Grande do Sul como o vencedor. Nun-
ca São Paulo. Aliás, os treinos credenciavam
o conjunto carioca, que se apreseníaria em
boa fórnia. E a confiança dos adeptos da Liga
de Remo do Rio de Janeiro era tanta, que
antes do pareô ser corrido admitt.a se a vi-
ctorla do Rio no campeonato, que teria que
se decidir pelo "skiff". Apenas o technico
Américo Garcia e os componentes do valoroso
"oito" bandeirante acreditavam na .sua victo-
ria. Antes da prova, no bar do Flamengo, os
remadores conversavam despreoecupados, fa-
zendo pilhérias e preparando uma phrase
para ser nroferida ao microphone apeis o
triumpho. Quando, por fim, 0 juiz apitou
dando o signal de partida, um "frisson" per-
correu a grande assistência que se comprimia
nas margens da Lagoa. Travou-se um tre-
mendo duello entre gaúchos e carieicas, do
qual se aproveitou a guamição paulista para"furar" o pareô. Para se ter uma idéa do
sensacionalismo da prova, basta dizer, que a
diffcrença entre os três primeiros colíocados
foi de bico de proa. 6'20", 6'21" e 6'22" foram
os tempos registados respectivsmtuite pelo
primeiro, segundo e terceiro coilocados. A
guamição do "A. A. São Bento" de São Pau-
Io era a seguinte: Patrão — Antônio Spino.
Remadores — Brasil Soares Campanha, Nel-
son Perrond, José do Rego Estrella, Estevam
Regolinl, Raphael Landenua, Qswaido de Al-
meida Leite, Urbano Pezzo e Cláudio SardilU.
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A GUARNIÇÃO PAULISTA QUE VENCEU BRILHANTEMENTE O PAREÔ fílNCIRft C5. Paulo os únicos campeões collecti vi >s
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cias, sociedades do Remo resolveu organizar nela nrimeiravez o Campeonato Brasileiro do Remador cimho £S_?>?rioca Antônio Mendes de Oliveira r-,^ m ,,I ,fc 1 P, ° ca*
Pôr eme aquella pri" Sfflía^^SrSS lie ed£e cr'"E"premacias entre os difíerentes centros nniitièíu- _£ 

í*:tabíl<HCr sU"
transíormar no espeetacnlo mapm co de .orÍL e S.m^f. 

a **

5r_S2_2e_52PUAÃÒ Pa" lnteh° ^nS^oTlnterSc*t* Ssemana atrás. Aliás, nesse particular o remo biio-U-m-n -Ú-Lm-
mais adiantados. O "çkiff" levou vinte e três annos mira suhsti-tuir o antiquado canoé nas nossas competições omeiae-s entre re-K—ffitSe sôm?nte em 1925 S So"f o campeonato já havia* passado para a Confederação Brasileirafio Desportos é que Edmundo Castello Branco, que lUnda holècorre em^fltato, conseguiu outra vez o titulo máximo pam a pí
-Sff° SS f^ sociedades do Rio (Rio), tripulando n
,; 

' ' ^**V u<0 u^al ?° can«e que celebrizara Carlito Rocha,Arnaldo Voight e outros "ase1:" ria época.
8Éfc anncs depois ¦ *.

•Oito annos depois de ter sido disputado o primeiro Campeo-nato Brasileiro do Remador, em canoé, isto é, em 1910, entendeua F. BY 6. R. de ampliar o intercâmbio ai-nunl com as sun1* co-Irmãs, instituindo também o Campeonato de Remadores do Brasildisputado pela primeira vez em yoles-franchçs a . remos, no annode 1911. Venceu-o então o barco "Alzira", da entidade carioca, notempo de 9 minutos, sendo a prova como Iodas as outras de então
í&ispütada na enseada de Botafogo. Em 191.9, quando a C. E D.

chamou a si, o controle rios campeonato
prova nova regulamentação e üo*. ann(_s decols *m loí, du A
a se. ella disputada lambem em barcos 2òd2£5 O ont n,^",?'"portado da.s reRatíi,s européas iniminiia-^ ,Z' out-ngger im-
apropriado a coWeUções ^'ta/TSo^ ^m^lUo" ^-BrTMl , (i primeiro barco do novo tvn_ n _•_,- _. , . . ° •-•--*•
CRmpeoíato das remírimes So bÍJS. ' °ntJdftdc Carl0Ca' °

De Botafogo para a Lagoa — Mais dois .ypos
de barco

ri^?-n,11lde.n"se-nnturalmmt<> como utn Passo 6 frentedaa conquista.-* do remo brasileiro, a tramierencia dSc.onae,, dn enseada de Botafogo para « ra a < , ÍacòaFreitas. Combatida pelo, conservadores, a mudanS t

«dori^Uc1m pd4*ãTÍS 
d°" tyP°S dP barC°: ° "d0uW

Estrearam os cariocas o novo local e o novo systemampla victoria. no "doúble'*, no "dois", no "quatro" eesta alcançada pelo boje veterano Henrique Tomassinivinuxs domingo no lado de Adamôr Pinho OoncUvesccejuntos apresentados pela Liga de Remo do Rio de'„
São Paulo e o "dois" com patrãoAs estatísticas do Campeonato Brasileiro .•.}...,.,,« .,..,,,„.„

quanto ã São Paulo algum ^ai^^^^^^^
que venceram duas vezes «Campeonato do Remador em carSèíSt, 1924) e uma vez o de -doublc-scull» em 1934, coSígi5£?,_ S

no terreno
provas na-
Rodrigo derouxe tam-

mo, com a-sculi.-* e o
a, com uma
no -skift",

que ainda
num tíos

Janeiro.

primeira vez este anno levac-tar o campeonato vollletivocom patrão, entretanto, desde 1927. os paulistas rrixan
cer apenas uma vez, nesse typo de barco,- t>v\mm o :
3930, 31, 34, 35, 36 e 39.

Quatro vezes fora dc Rio
O Campe-onato Brasileiro dc Remo. após sua regi

pela C. B. D., já foi disputado quatro vezes tora do
cordo com a estatística abaixo:

1919 - - Santos — Vencedores — Canoé - ArnaldoB. S. R.) ~ Yoles á 4 -— "Pegaso" tF. B. S R¦) — 'J
1933 -.. Porto Alegre — Vencedores: -Skií! — AdCtonwlves (F. B. s. R.) - Tempo: 813" 4=10.tíuairo com patrão — ••Bahia", da Liga Náuticadense — Tempo: ?*10".
1934 — Santos ~ Vencedores. "Skiff" — Predei'Liga "Náutica Rio Grandense) — Tempo: 9T2,YDouble — "Anhaneã" i Federação Paulista)8'27" 8|10,
Quatro com patrão — "Carneiro Dias" iF. r. #- F

po: 8*00" 6 10.
1936 - Bahia — Vencedores: ".Skitf" - EIUs**»- Bn

Cathaiinr») — Tempo; 9'00**.
Double — "Sotío Maior" - iFedeniçãu Aquática

Janeiro) — Tempo: 7'58".
Dois com patrão — "Acíu-í"* ida Federação Paulíst

po: S'42".
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3A -:, OO CAMPEONATO

os de remo do B
«oll

te

rasil
íetivo.-No -dois"
Fixaram de ven-

0 1° Jogar em

Rio
sua regulamentação
lora do Rio, de ac-

Arnaldo Voight (F.
r > __ Tempo Vôl'.

! — Adamôr Pinho
...

Náutica Rlo-Gran-

_ Frederico Hitcner

lista) — Tempo:

1-. 1. R.) — Tem-

;io**e Braglia («anui

iquaüca do Rio de

i FaultsUO — Tem-

Dois sem patrão — "Jair de Albuquerque- <da Federação Aqua-
tica do Rio de Janeiro» —Tempo: 736'.

Quatro com patrão — "Yus.sanan" — (da Liga Náutica de
Santa Catharina) — Tempo: 6'4." 6jl0.

Como se verifica dos certamens realizados íóra do Rio, o mais
Importante foi o da Bahia em 1936, que, além de ter sido dispu-
tado em seis typos debarco, teve o caracter de primeira eliminatória
olympica da C. B. D.

Benefícios da especialização
A fundação da Federação Brasileira de Remo, em 1935, como

conseqüência da scisão, trouxe, sem duvida, benefícios ao sport
náutico, o maior dos quaes foi certamente o augmento do numero
de typos de barco, oom a íntroducçao do "dois" e "quatro" .sem
patrão e dos "out-riggers" ã oito, o que foi seguido também pela
C. B. D. no mesmo anno. com excepçao apenas do quatro sem
patrão que sómer.e em 1939 figurou pela primeira vez num certa-
men official da entidade eclectica.

Rio e São Paulo, os únicos campeões coüectivos
Encerrando o movimentado e interessante histórico das com-

petições naeionaes de remo. reservamos aos leitores do "Globo Spor-
tivo" urna interessante revelação sobre o systema de classificação
collectiva ria entidade campeã. Esse foi adoptado pela primeira vez
em 1936 quando o campeonato foi disputado na Bahia e o victonoso
íoi o Districto Federal, cabendo agora a São Paulo, m segunda
disputa pelo mesmo systema. o honroso titulo.

:jf:jrv _ . ¦'• ...,..- 7. •' ., ¦

si» I W M mmmoi 1 I %.r,y.yy fi tt fer

Finalmente, quem. é SANDRO?

a 
VANDO Raul estreou no Cercle Club de

Paris não estreou como Raul e sim co-
mo Sandro, Era Raul Sandro e aprovei-

tava-sc o sobrenome. Mas aqui a noticia cau-
sou impressão em Sandro, que se julgou vi-
ctima de um embuste. Finalmente quem erú
o Sandro? Sandro ou Raul? Procurou-se e_>
plivar. Raul era Sandro e Sandro era "o Sari"
tiro". .Isso, porém, não convencia o "reserva
effectivo". justame?ite em um instante deli-
cado, quando Sandro perdia as esperanças de
«er idolo para a torcida do campeão. Foi ahi
que Sandro alimentou a idéa de partir. Par-
tir para onde? Para Paris e incógnito. O pia-
no sabia a jnpstério. Sandra reuniria as eco-
no?)iia c tomaria uma transatlântico qual-
guer Chegaria ti Paris e sc apresentaria ao
Cercle -Club. A principio não desvendaria
nada, Iria treinando com afinco até assegu-
rar uma posição. Estrearia com um grande
match e marcaria tres goals... Só depois é
que descobriria tudo .

— Tudo o que, Sandro f
— Perguntaria, como quem não quizessenada se apparecera um jogador como, Saii-

dro. Com certeza responderiam que sifíi; E eif
então desmascarou o falso Sandro. "O Sari-
dro sou en ¦/". È tenho no bolso a cur tetra
do Athletico onde se lê meunoitoe: Sandro:
A carteira do Palestra'com o nómc Sandro.
pem legivel. E poderia letmr ainda uma de-
claração do Fluminense provando que o Son-
drv sou en...
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A difficuldade de trocar de nome
"jT% e,mU£>rrtt;NKS' Màgamaes,
m m brasileiro da ilha do (lo-

vernador, não podia teintr,
para a Itália, um nome sem sa--
ber italiano. Por isso Fernando
Giuditellt arranjou-lhe o de
Bèrtini: Não bastava; porém, o
nome. Era premo que Demos-:
thenès Magalhães esquecesse o
JCquiá, o Fluminense'e também
Demgsthencs Magalhães. . Te-
ria de encarnar-se em um Berti-
ni que jogara footbail em can-
elias brasileiras, mas era filho
de italiano. A principio foi dif-
ficil convencel-o, Demosthenes
não queria submetter-se a uma
operação completa. Nada de"suicüiar" o Magalhães, o Jè-
quiá e a ilha do Governador.

—' Serei Bertini na Itatta,
mas aqui ficarei sendo Demos-
thenes Magalhães.

Fernando svggervu que Demos-
thenes escrevesse o nome. r.-
mosthehès Magalhães e lacrasse
um enveloppe com os seguintes
dizer es: Para ser aberto por Ber-
tini quando regressar da Itália.
O certo é que o crack da ilha
principiou a esforçar-se para ser
BcrtinL Durante a viagem para
a Itália ficava longas horas a
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chamar: "Bertini'" Ahi erperi-
montava Um sobresalto. respon-
detido depois de urna vacinação:"Prompto!" Mas quando o trCi-

nadar italiano chamou em állás'
t>ozes "Bertini!'' não houve quem
respondesse. Foi preciso çue F"er-
nando sorrateiramente o áfit_os-
se. neinosthenes você c Bertini..."Não era tão fácil quanta parecia
mudar de nome. Virar italiano de
um momento para outio. O que
o animava era o suecesso de Am-
philoquio Marques, o •*G?íor*»í:j"
c dc Zacconi, o Bcnedieto de Me-
nezes. Hont>c um jornal que des-
confiou de que Bertini era nada
mais nada menos rio que De-
mosthehès Magalhães. O club,
porem, repelliu com energia a
insinuação e quando sc provou
que Demosthenes Magalhães e
Bertini eram dois jogadores dis-
tinetos, Bertini chegou a alcan~
çar popularidade. Era Bertini para
cá e Bertini para lã... £ um
dia Fernando Giudicelli. cm uma
mesa de café gritou para Dc-
mosthenes, a tres passos de dis-
tancia:

— Demosthenes Magalhães!
Não obteve resposta nem au-

gmentando o tom de voz. AM sus-
virou dc allivio. Demosthenes con-
vencera-se, definitivamente que
era Bertini...
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JOEL, *a cobaia»b-

HA 
quem diga que a inclusão de Joei contra o

Flamengo foi uma maldade. Nascimento nâo
estava com o tornozello machucado, mas

Russinho chegara â conclusão dc que era melhor
escalar Joel antes do que depois. Antes seria um
amistoso. Depois seria o campeonato. Em um amis-
toso o máximo que poderia sueceder seria uma der-
rota com um culpado. Em um campeonato seria uma
derrota com um culpado também, mas com o ac-
crescimo de dois pontos perdidos. O ma<ch contra
o Flamengo representava a experiência decisiva.
Joel era a cobaia. Uma cobaia que pedia uma op-
portunidade. O arqueiro estava tranquillo e pisou
a cancha para provar que Nascimento fôrn uma pre-
caução inútil... O placard não ficou com nma phy-
síonomia sympatbica. Um a zero, dois a zero. tres
a zero, quatro a zero. Abi entrou outro keeper e
principiou a reacção do "Vasco. Joel, poiém, con-
tinuava a ignorar. A ignorar que servira de cobaia
e que respondera a um test, Russinho leve uma
phrase. Referiu-se á má sorte. Depois perguntou
se havia alguém com a coragem sufffciente para in-
c.Iuir Joel em um match de campeonato. Em res-
posta houve um silencio,— Pois eu queria encontrar um homem que éà-
calasse Joel e assumisse a responsabilidade... Eu
confesso que não possuo tal audácia...
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Victorioso 0
Espirito òanto
az O Espirito Santo contrariando a expecta-
Gl '¦ tiva geral só conseguiu o quarto logar no

campeonato brasileiro, apesar do remo .ser
n sporfc mais popular cio Estado cápichaba e da
cifeumstancia de ter a Federação Sporiiva Espi-
rltosantense levantado o campeonato de 37, pro-
movido pelas "Especializada;;". Wilson de Freitas
decepcionou seus "ían.s ' no "single-sculi e alem
do "double" apenas u guarnição do 4 sem patrão
brilhou, conseguindo o vice-campeonato. A victo-
ria do "Seabra Muiiiz" foi conquistada facilmen-
te, tendo o barco capichaba attingido a meta ü-
nal com sete remadas de vantagem sobre os pau-
listas. O único interesse do pareô foi despertado
pelo ducllo travado entre os conjuntos de São
Paulo e (io Rio Grande. A classificação finai foi
a seguinte: 1." logar 'Seabra Muniz" do Espirito
Santo tripulada por Agenor Corrêa e Manoel de
Abreu' — tempo 8*14'*; 2:' logar — "Norberto Mar-
tnu,", de São Paulo, no tempo cio 8*28", tripulado
por Dcoclides Almeida e Agostinho Hernandes; 3.°
logar — "Judith", do Rio Grande do Sul, tripu-
lado por Lauro Jacobs e Alfredo Petzhoid — tem-
po 8'30'\ O "double" carioca, constituído por Ada-
mor e Tomassini, só conseguiu o quarto logar, na
frente apenas do double bahiano.
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_ Nada mais do que a confirmação da expectativa, foi a disputa do
m dois com patrão. São Paulo veiu disposto a levantar os pareôs de

dois, single-scull e "oito". Apenas o dois sem patrão não confir-
mou suas previsões. A victoria cie "P. França" foi fácil, havendo luta no
pareô apenas para a conquista do segundo logar, entre eatharmenses e
fluminenses. A classificação final foi a seguinte: campeão — "P. Fran-
ca" — São Paulo, tripulado por Egisto Betti Netto. Carlos de Castro e
Francisco Spinola patrão), tempo 8'IG". Vice-campeão — "JupanarT, de
Santa Cathartna. com a seguinte guarnição — Jairo Vaz (patrão). Octa-
vio Aguiar e Joaquim Oliveira, tempo 8'28". 3." collocado — Mulda", E_-
tado do Rio — Remadores — Walclomiro Cunha (patrão\ Olympio PI-
nheiro e José Peçanha, tempo 8,34".
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DeJendo o maior numero de campeonatos, e nianletulo por nuiilos

Jfm annos a supremacia do remo nacional, não satisfez o terceiro lo-

gar, obtido pelo Districto Federal. As guamições, rescnlinun-se da

falta de preparo, tanto que apenas um barco defendendo as cores da Liga

de Remo do .Rio de Janeiro, conseguiu levantar um titulo. Basta dizer

que o quatro com patrão carioca, foi formado ás pressas duas semanas
antes do campeonato, correndo completamente fora de fôrma. 0 triutur

pho do dois gruanabarino 
"Carnera" e "Cavaignac" foi brilhantíssimo.

pois o barco desgarrou saindo completamente fora da raia. Logo de inicio,
Fernando Yung e Luiz Seixas, tripulando "Jair de Albuquerque" com-
mandaram a prova perseguidos por "Saldanha da Gama" de São Paula,;
Na altura dos 1 .500 metros, os paulistas se aproximaram muito dos ca-
riocas. desgarrando para a esquerda. Preoccnpados com os adversários,
a dupla do Guanabara, também saíram da raia. corrigindo a tempo, mais
ou menos na altura de 1.750 metros, aüingindo a meta com vigorosas
remadas. 7'17" foi o tempo dos vencedores. Os paulistas marcaram 7'54M
e o "Tgvmssú" do líio Grande do Sul obteve o terceiro logar eom S'Ü4".
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£_ -* A L*ea Nau*tca Riograndense enviou uma repre-
(^ ,BH sentação valorosa para á disputa do campeonato

brasileiro. Os gaúchos contavam com os trium-
phos das guarniçóes cie out-riggers a 4 sem e com patrãoe do "oito", o que seria suffieiente para a conquista do
titulo. Ha quem considere os sulinos os campeies moraes,
porque não houve a minima irregularidade nos pareôs cm
que venceu e todos os seus "rowers" se portaram com bra-
vura. A bem da justiça satisfez o resultado "single-scull".
A victoria irregular do gaúcho Norberto Silva, empana-
ria certamente o brilho da "performance^ cumprida pe-los valorosos vice-eampeões brasileiros. O pareô cie 4 com
patrão éra apontado como o mais duvidoso do prOgram-ma. pois todas as sete entidades concorrentes, apresenta-
ram guaraições na raia. "Bahia", tripulado ix>v Willy
Schwartz Ipatrão». Edmundo Denner, Arnaldo Heberla.
Lauro Heberle c Carlos Chiapetti. venceu de ponta a ppn->ta no tempo dé 6*50", Os paulistas, segundo cnllocados, a
sete remadas dos gaúchos, nssigntílnrnm 7*04" e 7'07" foi

o tempo doa catharínehscs.
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AS
DUAS
VICTO-
RIAS dos
Gaúchos

Receiou-se que o desastre de automóvel soífriclo pe"o
m vm pr6a do quatro sem patrão gancho, Oswaldo Silveira,

diminuisse a efíi.V neia da guranição favorita. Tai,
entretanto, não se deu. E foi brilhantíssima a victoria dos
irmãos Silveira, cuja guarnição marcou tí'45" para OS dois
mil metros. Não oflereceram grande resistência» a;; guarai-
ções capiehaba e carioca, collocadas respectivamente em .se-

gundo e terceiro logares com os tempos de 6'5-i" e 7'06".
?•Pioneiro", do Hio Grande do Sul, foi tripulado peios ren-a-
dores Oswaldo Silveira. Manoel Silveira. Loürlval Silveira e

I Joaquim Silveira Pilho. "Antenor Guimarães", do Espirito

I Santo, apresentou a seguinte constituição; Wlademiro Pinto,

| Jayme Reis, Raymundo Ângelo Filho e Walter Deiunardo. O
conjunto carioca, terceiro collocado, "Amazonas**, apresen-

Itou a seguinte tripulação: Francisco Gomes Marinho. Aluúro
S Paiva. José Anseio Bettoni e João Ferreira Santos.
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A CLASSIFICAÇÃO FINAL
Il _n_H _ c]assiricaÇ' • da rega-
ii %Jm Xil do campeonato ío^ a

seguinte: - campeã —
Federação do Remo de São Paulo;3 primeiros o 3 segundos. Vice-campeã — Liga Náutica Riogran-
dense: 2 primeiros e 4 terceiros. 3.°
logar —- Liga do Remo cio Rio de
Janeiro: 1 primeiro. 2 imundos c- 1terceiro. 4.° logar — Federação
Sportiva Espirilosantct.se: 1 pri-meiro e 1 segundo. ..: Sogar Li-
ga Náutica de Santa Catharina; 1
segundo e um terceiro, 6.° Ir»;,ar— Federação Náutica Fi-unínense:
1 terceiro. 7.° logar — Federação
dos Clubs dc Regatas da Bahia.

TcONTRÃ A CÁ5PA'
í1_a_EMHMBÍBM_BBPI_HP_M
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sforço equivalente Ao iniciar unia corrida, ou
ao atravessar regiões mon la-

nhtksas o cyclista precisa de desenvolver uma energia lal que num certo

instante seria suficiente para puxar num terreno plano uni caminhão de
cinco toneladas. 0 lançador de martello durante uma fracçáo de segundo,
no momento do máximo esforço quando o martello "puxa" çoni uma for-
ça de 185 kilos, está em condições de suspender no ar um piano de cauda..
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«fif A RAPIDEZ inicial de uma bola d< goli < di 100 metros por segundo, ou

t-Éf* il j-d&fe- * S ¥ « fe ^E ¦ i__y P_r r"\ ' ¦ de 400 km. por hora, veloeidad» dos mais rápidos aviões mo-
^Hi fP>ii f ^Pl 11* li «_¦>¦¦¦<'• In* demo, O esforço physico empregado em um salto de vara de 4,45 metros,
^^sR**^B / y ^PÍ' jtitWs '-*¦¦ lar ® ^° Brande que bastaria para levantar a um metro de altura um cavallo nor-

WÊ ! •1 ^ ' *' '' - JhJÉ'••'•?* JiI^IÉmÍ ¦:'-.*|? mal. A violência de um "directo'" eqüivale .. d< un punho disparado com a íor-
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MARIA E FRANCISCO ARYiPEMA. são o's mais velhos . VJAHÜ" — AÍem de opümos nadadores, M
<do valoroso sexteto Lea» Feitowa Stur-ei-nu» cai 1M0. no C. ,"R. Feifet)«as sin também ••plongeurs" eméritos, como
<Cm*u_n_ra e desde o inicio re«rriaMr»Mn excepcionaesaptidôeã * .o demonstra t> flagrante .acim a., efti <jue vemo_ Ary-
t*ara o salutar sport»
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UMA FAMÍLIA DE PEIXES ? — Soiüa. Aldevio.
Arthur, Arinaná. Francisco Arypewia e Maria formam o
sexteto mais famoso da nataçwí infanUHuvenü brasileira.

-¦-A--eaeuli^-^-Soi-i4ar^e-T-sym«$ tto-ismVÊ&úxrTexã estrear s_?

próximo concurso, Aldevio é uni armo mais velho. Arthigr
tem 9 axmojs, Arinaná H». Fraiici-ico Arypema 13 e Marti»
14. Todos defeudeta aettt8i^eute_.»â ctke» da Aüüetac*
.Veta Cxus« ''

TAMANHO NAO E' DOCUMENTO... — Aldevio e Ar-
t±iur são íw mais moços dos homens, üfâo reparem o tamanho,
quando vtrem o nome delles num programma de orôtg&e. O
primeiro tem S medaliiaã e o segu-uíq.uave, mlcm. üa ú*M ítícorúã
.jjj-rt^Ueir-o*... Chega?, «p^'
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O MAIS VELOZ NADADOR JUVENIL DO PAIZ — Francisco Arypen.a.„ dr

13 annos dr idade, no primeiro campeonato brasileiro infanto-juvenil. _agro.u-.se o
mais .vete» "sprinter" de sua eatettori» no pais; mareando 108" para os KW me-
tros nácta livre. Levantou dois títulos _ promettr levantar multce outros ainda paru
o futuro, pois pertence á estirpe dos campeões natos. Em nado d» costas, jâmarcou
F20" para os 100 metros.

I

M-VKIA LEÃO FE1TOSA. de 14 sumos dp Idade, f nina das destacadas nada-
doras do pai? na classe de meninas juvenis. Sua carreira tem sido pontithada de
brilhíuiles triumphos, tendo já. para recordação 14 medalhas rommcmoraUvas de
seta- leiu>_ Seus melhures tempes, são 1 _:3" para os \m metro* nado livre e !r#3
para «a 100 metros nado de costas. E' um dos valores da equipe feminina do Athle-
tico Vera Cru», **
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OS AFICIONADOS da natação já estão
acostumados, mas para. os leigos é opportuna
a re_om*_entiaçãü: quando virem o nome Leão
Feitosa, no programma, inscripte num paxeo,
podem apostar de olhos fechados, lia 90 pio-
KKtbilidades de victoria em cem. São verdadei-
ros peixes. Sentem-se dentro dágua como M »

piscina fosse a sua casa. Pód_-se niesmo asse-
gurar que serão, mun futuro não muito remu-
to, verdadeiros "azes" da natação brasileira
para defender o seu renome no estrangeiro.
Francisco A ry perna. Maria e Axthur, estão se
sobresai_i«k>, mas arada podemos esperar muito
de Sônia, Aldevio e Artnanâ.

DUAS VE7.ES. CAMPEÃO BRASILEIKO — A-tfaur Leão Feitosa foi um dos *™^s "l^1**

e«uipe_L1^a no t» campeonato brasileiro tnianto -juvenil de natação. *™*^^°^*^<J££
SrrSâo eonira os expoentes dos maiores centros sportivos do paia, **&**»** ____*^£_? S_Sf ã
resJSá to campeonato earioca, disputado ura domingo antes constituiu um dos ractoru para.n
vSÍVia do aSüZ y^ Cx^.J- xecordista carioca e brasileiro e coaqputou nove medalhas.
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ONDINO VIERA nâo responde dlrectamente a inteiro-

ga-çãn. Prefere dizer que nâo conhece a fundo as adversa-
rios. "Um exame rápido mostraria três concorrentes sérios

ao titulo: Fluminense. Flamengo e Botafogo. En teria de

escolher entre o Flamengo e Bofcafogo, dois teams tle syste-
mas diffcrentcs. Apenas agora vou dirigir effeetivãmente
o quadro campeão e experimentar, de mais perto, a força

de eada rival. Assim a pergunta só poderia ser respondida

com absoluto critério depois do primeiro turno. i)c um morto

geral vejo dois concorrentes mais temíveis: Flamengo e lio-

tafogo, já que o Vasco representa uma incógnita pela quasi
transformação radical do conjunto que disputou o cam-

psonato dc "8.

C.VRLOS NASCIMENTO fa. uma observação: "O Flu-
minense torrou-se três vezes campeão porque encarava caria
adversário como o mais forte. O resultado foi que não
perdeu nenhum ponto para os concorrentes não -papaveis".
No fim isso iria influir na decisão do titulo. Naturalmente
ha adversários mais fortes. Para o Fluminense, o Flamengo.
em qualquer eircumstancia constitue o obstáculo que mais
deseja transpor. Os campeonatos anteriores mostraram que
o Fla-Flu era um symbolo do certamen. Em ,!!) o Flamengo
leva a vantagem, de não ter grandes modificações que impor
ao team, melhorando como conjunto. Ha o Botafogo ainda,
mm produziu uma magnífica performance çru „ á e *. V-jsça_
igue reforçou consideravelmenie m
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'•"l.AVTO aponta o Fluminense: "Naturalmente só po-
demos tomar como base o certamen de 38, em que o Ftu-
minense se sa-rou campeão pela terceira vex. Eu nâo cn*-
caro o facto da conquista, do titulo. Impressiona-me mal»
a regularidade de conjunto, O que o Fluminense teve mai»
do que os outros foi conjunto. Assim a ausência dc Santa-
maria não pôde exercer uma influencia decisiva. Eu dou
ao Fluminense grão oito como conjunto, faltando i-.-ius
dois pontos para a perfeição. Trata-se de unia pet.pccttv*
que se baseia no passado, o Fluminense, sendo a campeão
encontrará, evidentemente, cada vez mais difficuldade para
H-petir as performances dc 36, 37 e 38.

.IAYME BARCELLOS apon-
ta a regularidade do Fhnninen-
se em três annos consecutivos
oomo um argumento bem for-

co do Ame-
rica considera que, para levan-
tar o campeonato, torna-se pre-
ciso tomar como base a proriuc-
eão do Fluminense c superul-a."O Fluminense perdeu Santa-
maria c ganhou ou Russo ou
Cardeal, fortalecendo o ataque.
Quasi nâo tem necessidade de
experiências, vantagem enorme
que leva sobre o Vasco, por
exemplo, que modificou todo o
conjunto. Lutará com mais dif-
fieuhlade do que em ;t8. pois
cada match será um match"com o campeão". Individual-
mente o quadro do Fluminense
pode ser classificado do seguiu-
te maneira: Batataes K - Gui-
mar.ies 8 — "«-.achado Ü — Biò-
ró l> — Rrant 7 - Orozimbo ii
— NovePi G — Romeu 10 •—
Cardeal 9 — Tini 10 - Her-
cules S.

C©M A
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EM 38 PIMENTA apresentou o Flamengo como o mais serio coneorrente.
Para 39 acha que o Fluminense lutara com n: tis diftieuldades em transpor cacl»
obstáculo, levando ainda a vantagem de maior disciplina e organização. "Não,
bastava um grande team para justificar os campeonatos consecutivos do Flu-,
minense. Era preciso mais, uma espécie de segredo. O Fluminense íoi o elub
sem casos e assim se comprehende que tenha rtransposto todos os empecilhos;
A façanha do Fluminense constituiu uma lição e os outros tratarão de apto-j
veital-a. Se não a aproveitarem o Flumineiwe vencerá de novo.* ""
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OENTIL CARDOSO está longe, mas se tivesse de responder á per-
gunta responderia a favor do padrão. "Qual o team do padráo? O BoU-

fogo? Então o Botafogo deve ser o mais serio concorrente." Gentil foi

l o primeiro a Introduzir um methodo na preparação de teams com o sys-

tema do "W*

BALTHAZAR FRANCO apresenta o
Botafogo como o mais serio Concorrente: "O

Botafogo Introduziu um padrão, systemãú-
zando a producção do team. Não perdeu
um só elemento e tende, cada ve/ mais, a
melhorar de performance. Já o Fluminen-
se não conta com Santamaria que foi cha-
mado até de chronoinetro do team. Por ou-
tro lado o Fluminense terá. um adversário
no titulo. Não se pode* levantar impune-
mente dois campeonatos — verdadenamen-
te tres. Um match Botafogo e America 6
um match Botafogo e ^.merica. Um match
Fluminense e America é um match Ame-
rica contra o campeão. Tudo isso dlíftculta-
rá a tarefa dos tricolores. O Flamengo, por
sua vez, tem ainda problemas a resolver
no team. De qualquer maneira è um serio
rival — um dos mais sérios. A minha opi-
niâo náo exclue as possibilidades tio sao
Christováo, apesar de tudo.
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O VASCO surge como um dos mais se-
rios concorrentes ao titulo de campefto. Re-
forçado pelos cracks argentinos, a nsqua-
drão da cruz de malta pretende iniciar uma

¦jornada ininterrupta de triumphos. Scaro-'ne. o technico. fala sobre o maus forte ad-
.vcrsario que poderão encontrar; "Sem Uu-
.vida. é o Fluminense. Muito conjunto, bas-
tante technica e regularidade de protluc-
çáo.** Faz também a classificação: Batataes
6 — Guimarães G — Machado 8 •— Bioro 1
— Biant 8 — Orozlmbo 6 — Novclli 7 —»
Romeu 10 — Cardeal 9 — Tim 10 — Her-
cules 8.
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CARLITO ROCHA lembra que o Bo
Justamente porque, para o jogador, ha, advers
motivos para que se pense a.«:&im. Mas a rea
rotou o invicto e perdeu para o Madureira. Q
mente o Fluminense. E' verdade que se deve e
corrente mais serio é o que pode no fim do
Os certamens de 37 e 38 exhibiram a regulari
do Flamengo. Theoricamente o campeão c o
numero dois. O Botafogo, porém, verá em ca

tafogo perdeu pontos que náo devia perder,
arios mais fortes e mais fracos. Em these ha
lidade apresenta outro quadro. O Botafogo der-
uai era o concorrente mais serio? Evidente»
xaminar um panorama do campeonato. O con-
campeonato, reunir maior numero de pontos,
dade do Fluminense, seguida pela regularidade
vice-campeão são os adversários numero nm t
da rival, um Fluminense ou um Flamengo."

Hn/TON SANTOS continua a considerar
o Fluminense como o concorrente mais rerio.
"Trata-se de um conjunto que merece o grfto
oito — note que sô um campeão pode ter.
Kão classifico oe jogadores, limuantíd-_j<e a

examinar uma oi-ganlzacâo. Evidentemente •
Fluminense nfto é o único "mais serio con-
corrente. Ha ainda o Botafogo com a taetica
da defesa cerrada para atrapalhar e ha a in»
cognita do Vaso» que só o campeonato decí-
irará.**
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Era uma vez dois bons cavalos do mesmo "haras" e do;
I IM mesmo "stud"... Começa ahi a rivalidade. Funny Boy eral ']

invicto cm São Paulo. Cabia o titulo de campeão no Rin aX
Quati. Um dia, nas vésperas do Clássico Conde de Her/.berg. algo.
acontecera ao alazão. Para substituil-o velu ás pressas da Pauh-
cêa o tordilho, que chegou, correu e venceu como um César irra-*
cional, E ficou então para intervir no Grande Criteriutn, tio qual
defenderia mais alguma coisa que as honras do prêmio — o titulo
de invicto. Funny Boy venceu mais uma vez, derrotando o seu
companheiro de blusa e "entrainemeut", cujo piloto, assegurada
que estava a victoria do eleito nos bastidores do stud. com a syn-
cope do tropel de Manduca, no inicio das "geraea**, desinteressou-
se nela corrida. E a rivalidade cresceu...

71 Não satisfez, como não podia deixar de ser. o resultado tio "Grande
Critérium", aos "aficionados" de Quati, cujas fileiras de então li-
carant muito engrossadas. Affirmava-se que se Manduca levasse o

seu tropel a mais 200 metros, na duvida, o piloto de Quati seria obrigado a
ganhar, cm defesa suprema do prestigio da coudelaria. Formaram-se parti-dos na imprensa que se degladiavam. Certo ou não o ponto d> vista, a ver-
dade é que no Clássico Outomiio cte 37, corrido na vanguarda Quati. como
um capanga qualquer, a estourar Thalos. Louvain, etc, ganhou, quebrou o

tão cie invicto de Funny Boy. registando um novo record para a milha.
porque o tordilho nao conseguiaF! — ioda a gente viu —o alazão venceu,

desvcncllhar-se do mesmo Manduca,..
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3»?ustifiéóu-Se a derrota de Funny Boy com
ar contratempo que teria soffrido antes

da prova e aguardou-se o G. P. Cruzeiro
do Sul, como um aulhentlco tira-teima Não havia
mais invictos e até Quati se apresentava como o
único concorrente ã tripliee-corôa — laurei já-
mais alcançado, por um parelheiro no Rio. 15
Funny Boy venceu de ponta, escoltado pelo com-

panheiro, que fez todo o percurso pelo meio da
pista. Protestaram os "fans" do "Gigaete doura-
do". O Sr. Peixoto de Castro daria 100 contos
para vel-o correr contra o vencedor. E dizia-se en-
tão que a victoria do "Prateado" era coisa resol-
vida. tanto que mandaram vir com antecedência
da fazenda o tratador de Santarém, seu pae, qua.
foi quem foi buscai-o na pista após o triumpho.

¦¦v*-«$*/

JL (Lampafâfaa cie 'Jumtif (Búà£

4
ditho.
no G.
campe,¦alazão,
cos do
preside
tocottc

«em sol

E a rivalidade continuou a crescer. Depois de ter se sagrado "derby-
winner". mancou Funny Boy gravemente. E Quati continuou gío-
riosamente. Houve uma tentativa frustrada para reapparecer o tor-

Emfim, depois de 15 mezes, bem chamado, voltou ás pistas do Rio,
P. Presidente Vargas, inteiramente firme. Quati não se alinhava no

. E ganhou mais uma vez. Era o mesmo Funny Boy. As glorias do
nos prélios Internacionaes desappareceram então para os sympathi-
Prateado. O Sr. Linneo de Paula Machado, por licença especial do
nte da Republica, a quem fazia as honras da festa, quebrou o pro-

é: foi buscar o crack nz pista encharcada. E a rteaildadè cottluwa,
ação, iuítnitamente talvess,..«,

1ÔSG.
EM S. PAULO — 0 apresentações,

6 victorias, 81:500$O00.
NO RIO - 2 apresentações,, 2 vicio-

rias. 15 000*000.
fO'57, A

10M S. PAULO - 1 apresentação, t
victoria, 15:000$000.

  ¦¦—¦ in na»

NO RIO — 2 apresentações, 1 vicio-
ria, 54:000$000.
1938.

NO RIO — 1 apresentação, 1 vicio-
ria, 100:000$000,
1030. ¦*"•%(.:

HM S, PAULO —- 1 apresentação, 1
tfetoria. 30:000$OÒO',

.., f
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AHI ORI A SEM FIM de UMA
RIVALIDADE ENCARNIÇADA
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cr O crnck nâo é só um grande cavallo, um
(¦¦e Funny Bcy a tem. quanto nenhum outro,

do qual descende. Aprompío nao era ínfe
-de Jockey... Funny Boy no dia em que ioi batido
Vencedor — soíírera um contratempo anteriormen
peão não precisou sequer eoilocar-se em um G. P.
eer inferior a elle, secundasse Heiium cm 37 e era

corredor completo, é também um animal dc sorte.
Aliás parece «té havel-a herdado de Santarém,

rior ao filho de Novelty, mas não ganhou um Gran-
não precisou da justificativa de um record para o
te... E para ser considerado um authentico cam-
Brasil, bastou que Quati, o qual estava estabelecido

38 Pêndulo...

* ¦--»'-,

jàr> Na crlna entre as orelhas, poz Chiqni-
(l)1-* nh< i!;: tm laço di fita vermelha uma

figa. Correu assim na Moóca e na
Gávea. Mesmo em 37. quando aqui ficou aos
cuidados de Ernani Freitas, não tiraram o "bre-
*?e'\ Durante os 15 mezes em que esteve em

cura longe do publico conservaram-lhe a "mao-
zinha" de madeira. Dizem que nesse detalhe
está toda a fortuna do crack nacional, o qual,
aliás, em 3 annos de campanha, com 13 apre-
sentações. obteve uma dúzia de victorias ll*
mais de 300 contos de prêmio. 7%
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11 E' na máo direita... O barro que a envolve
'¦ diz alguma coisa. Quando potro lhe appare-

ceram '"ovas", as quaes mereciam um cuida-
do todo especial do seu treinador. Antes das <x>rri-
das, o velho e sympathico Francisco Bento de Oliveira

lá estava ás voltas com as compressas geladas. Man-
cou dali mesmo. Dizem que ioi séria a lesão. Fractu-
rou o sesamoide, segundo nos informou o ser, proprie*
tario. E tudo faz crer que acabará daquillo mesmo.

Está ahi Funny Boy dois dias após o mu espectacular triumpho no Grande Prêmio 14 de Março, que veiu

encher de vaidades e esperanças os seus aficiema dos e patentear mais que um valor talvez indiscutível a

ventura que o faz merecedor do epitheto — o ía vorito dos deuses. Nunca, como atrás dissemos, havia cor-

rido um pareo aberto a cracks. Fel-o agora, quando Maritain não sairia da cocheira e Bucanero mal podia galo-

par. Eganhou fazendo alardejtejjlas^ através do tgaigo g da distancia a que deixou o medíocre Don .Macon.
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